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As características da pauta exportadora de um estado refletem o seu grau de  complexidade
econômica e as condições de sua participação no comércio internacional. Nos últimos anos, a
economia brasileira tem passado por um processo de desindustrialização e, em alguns estados, por
uma reprimarização da pauta exportadora, quando as exportações de produtos básicos voltam a ter
maior participação relativa que as exportações de produtos manufaturados. O objetivo deste
trabalho foi verificar se os estados de Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul passaram por uma
reprimarização das exportações no ano de 2017. As informações foram coletadas no banco de dados
sobre comércio exterior do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio, por produto,
destino e fator agregado. O estado do Paraná exportou, em 2017 para China, Argentina e Estados
Unidos, em ordem decrescente. Para esse estado, predominam as exportações de produtos
industrializados (semi-manufaturados + manufaturados) sobre os produtos básicos. Cerca de 22%
das exportações é de soja. O Estado de Santa Catarina exporta para Estados Unidos, China,
Argentina, México, Japão e Federação Russa, em ordem decrescente de participação. Do total, 15%
é exportação da agroindústria de aves, 8% soja e na sequência,  carne de suíno e fumo. O Estado do
Rio Grande do Sul exportou para China, Argentina, Estados Unidos, Países Baixos e Paraguai, em
ordem decrescente de participação. Este estado exporta 26% do total em valor FOB, de soja e seus
derivados, seguido por 7,50% de fumo e 3,62% de automóveis. No Rio Grande do Sul, as
exportações de básicos superaram em valor às exportações de industrializados apenas no ano de
2017. Os estados de Santa Catarina e Paraná ainda se mantêm ligeira vantagem para a exportação
de bens industrializados e o Estado do Paraná. Conclui-se que há importante participação da China
como destino das exportações da região sul e uma reprimarização da pauta exportadora apenas para
o estado do Rio Grande do Sul, embora as exportações de produtos básicos tenham apresentado
crescimento a ponto se se aproximarem das vendas de industrializados.
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